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LEVANTAMENTO GRAUMÉTRrcO DO SETOR SETENTRIONAL DO CINTURÃO
OROGÊNICO ARAGUAIA, REGñO CENTRO-NORTE DO BRASIL

JO.Ã,o DA sILvA cARvALHol & wLLIAM AUGUsT sAUcK2

O levantamento gravimétrico envolvendo toda a porgão setentrional do Cinturão
Orogênico Ar4guaia, localizado na porção centro-nort€ do território brasileiro, foi
desenvolvido ao longo de rodovias regionais, com espaçamento médio entne as
estações da mdem de 5 km. A área envolvida está compreendida pelas coordena-
das 4o5'e 9o0O' de latitude sul, e 47050' e 50030' de longitude oeste.
O mapa Bouguer resultante apresenta feições predominanternenûe submeridianas,
destacando-se wna anomalia negativa central da ordem de -107 mGal, assim como
rrm eixo anômalo positivo oriental.
A constnrção de um perfil com direção aproximadament€ E-lv, transversal à es-
tmturação geral do ginturão orogênico, mostra umâ marcante anomalia dipolar
com estrcita simil¿¡¡¿u¿r àquelas documentadas no Canadá, ,{,frica e Ausùüa,
para zonas de sutura.
As anornalias positivas observadas ao longo desse eixo oriental encontram-se in-
timanænte correlacionadas à existência dJurna série de estn¡turas dômicas (bra-
quidobras) ocorrentes ao longo desse eixo, nas quais estão exgnstos núcleos
gnáissicos representativos do enrbasamento.
Foi elaborado um modelo 2.1t2-D, ao longo de um perfil transvemal às estrutgras,
considerando o pacot€ de supracrustais, intrusões de corpos máfico-ultramáficos e
intn¡são de u.na nrassa densa na crosta siática, ao longo-de rampas imbricadas de
E para W, de conformidade com a situaçäo geológica o=bservada.'

GRAVITY SURVEY OF NORTHERN ARAGUAIA BELT: BRAZIL - Agravitf survey was conducted over the Araguaia Orogenic Belt in north-central
Brazil' u-sing a nomirylf þ sp_acrng along accessible roads. The region sunreyed
extends from 4.83 to f.oO deg. s latirude atñ,47.g3 to 5o.5o deg. w longirude.
The Bouguer anomaly contour map shows prominent featureã elonga:ted in the
N-S direction and has a total relief of 103 mGal.
One-.-approximaÛely E W profile, trarisverse to the fold belt, was constnrcted. Thisprofile shows marked dipolar or paired anornalies i"ry sim¡l¡¡. ûo those
documented in Canada, Africa and Aus-tralia for suture zÐnes.
This profile reveals a positive feature which is directly relaûed ûo a N-S line ofdoublyglunging antic,lile¡ and domes, some of which are gneiss-cored. A2.ll2ditrensional mod_el inglgding crustal thickening and upthrüsting of denser
lower crust from E to \ry explains the observed profilel

INTRODUçÃO

O levantamento gravirnétrico do setor setentrio-
nal do Cinturão Orogênico Araguaia foi desenvolvido
objetivando estabelecer subsfdios para runa melhor de-
finição do comportamento geométrico das principais
estruturas que compõem o arcabouço geológico-estru-
tural desse segmenûo crtrstal, assim corm suas relações
com aÁ¡ demais unidades geot€ctônicas adjacenæs.
Constou de um levantamento de campo (gravimetria e
altimeûia), ao longo de rodovias que servem a região,
utilizando-se de um gravfmetro LaCoste & Romberg
(G-628) e três altfmetros.

Adotou-se como base cartográfica as cartas topo-
gráficas elaboradas pelo IBGE (Instituto Brasileiro de
Geograña e Estalstica), em escala 1:10O.00O, assim
como referências de nfvel estabelecidas por essa mes-
ma instituição. Ta¡nbém foram utilizadas as bases gra-
vimétricas disponfveis na área, estabelecidas pelo ôb-
servatório Nacional. Devido à inexistência de bases
suficientes ao longo do setor ocidental da área, ¡saliz.a-
nam-se ligações simples entre a estação gravirnétrica de
Belém (Aeroporto Val de Cães) e as estações de Ma-
rabâ, (Aeroporto) e Rio Maria (acampamento da
DOCEGEO), no Estado do pará.

Os dados gravimétricos e altimétricos foram pro-
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Dentrre as unidades geot€ctônicas ocorrentes nes-

sa região, destaca-se um cinturäb de metamorfitos,
contomando a borda oriental do Cráton Amazônico
(Fig. 2), denominado Faixa de Dobramentos Araguaia
(Hasui et al., 1980) e posteriorrente referida como

Cinturão Orogênico Araguaia por Costa et al. (1988).
Esæ cinturão estende-se ao longo do vale do Rio

Araguaia, sendo limitado a sul pelo Lineanento Trans-

brasiliano (Cordani et al., 1984), com sua porção su-

deste encoberta pelos sedirentos da trha do Bananal e

porção oriental sotoposta aos depósitos sedirentares
da Bacia do Parnalba.

Encontra-se representado fundarnenølmenæ por
urna seqüência metapelftica-psamftica, com restritas in-
tercalações de retapsefitos e rochas fgneas intnrsivas
e extrusivas metamorfizadas, ultramáficas serpentini-
z:àÅa,s, alguns corfþs anfibolfticos, intnrsões de gabros

e doleritos, além de rochas sedimentares que' no en-

tanto, não fazem parùe da seqüência estratigráfica des-

sa unidade geot€ct&lica.

Lito-Estratigrafia

Os litotipos mais antigos verificados nessa re-
gião, referidos ao Arqueano e compreendendo o emba-

samento prêsupergnrpo Baixo Ar4guaia, são consti-
tufdos essencialmente de gnaisses, migmatitos e gra-

nitos, com inærcalações de quartzitos, xistos e anfibo-
litos, relacionados ao Corrylexo Xingu e Colméia (tla-
sui et al., 1984).

Relacionadas ao Proterozóico Médio e associadas

aos núcleos de algumas das esüuturas dômicas ocor-
rem rochas gnáissicas com composições granodiorfti-
cas e granfticas, consideradas como pertencent€s ao

Gnaisse Cantão (Souza, 1984>, distintas daquelas do
Complexo Colméia por caracterfsticas petrológicas e
geocronológicas.

Ainda referidas ao Proten¡zóico Médio e sobrc-
postas ao embasamento cristalino, figuram as unidades
que constituem o Supergrupo Baixo Araguaia (Abreu'
1978), representado pelas formagões Morro do Campo

e Xambioá, constituindo o Grupo Estrrondo, e forrna-

ções Pequizeiro e Couto Magalhães, que constituem o

Gnrpo Tocantins.
A Formação Moro do Carnpo acha-se repr€sen-

tada essencialmente por ortoquartzitos e muscovita-
quarteitos, discordantes sobre os gnaisses do Comple-
xo Colméia, além de restritas ocorrências de quartzo-
muscovita xistos, quartzitos congloreráticos e quart-
zito com magnetita disseminada. Essa unidade grada
para a Formação Xambioá, onde predominam musco-
vita-biotita-quartzo xistos, sobrepostos aos quartzitos.
Intercalados aos micaxistos ocorrem restritamente an-
fibolitos, hemâtita-xistos, fnármores e metaconglome-
rados. A Formação Couto Magalhães compreende os
mÊtassediæntos terrfgenos do Grupo Tocantins (Ha-
sui et al., 1981), constituindo-se essencialnpnæ de fi-
litos com intercalações de quartzitos' que gradam para

os litotipoo da Formagão Pequizeiro' que é constinrfda
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cessados de acordo com metodologías usuais, culmi-
nando com o fornecimento de subsfdios à elaboração
do mapa de anomalias Bouguer para a área.

A inærpretaçäo gravimétrica foi desenvolvida
através da análise qualitativa do mapa de contorno,
pela obserrração das feições gravimétricas, e através de

modelaænto simples (2.1i2-D), visando o estabeleci-
mento das relações entfe essas estn¡turas (dentro do
cinûrrão øogênico), e suas influências nos domfnios
adjacenæs.

CARACTERTZAçÃO pn Á,REA

Esboço Gcológico

A árca investigada nestÊ trabalho está situada na
rÊgtão centro-norto do Brasil, envolvendo porções ter-
rittriais dos Estados do Maranhão, Pará e Tocantins
(Fig. 1), com¡neendendo uma superffcie de aproxima-
d¡rrpntc 129.000 km2.
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por cloria-xistos c subordinadaænûc talco-úctoe, tal-
æ-actholita xistos, scrpentinitoo c rctabacitos. Go-
rayeb (1981), baseado cm caretÊrfsticas petr,ográficas
e metamórficas, coneidercu a Formação Couto Maga-
lhães com posterior à Fequizeiro, c propôe a inver¡ão
na colocação estratigráfica entr€ as æ8mss (Fig. 3).

Corpoc máfico-ultramáficos (rcorrem ascociados,
especialænte na faixa dc distribuiçfu d^ Formaçfu
Cq¡to Magalhãcs e Gnrpo Esüondo, assim como gra-
nitóides relacionados às braquianticlinais, de constiûri-
São tadia, classificadas como intn¡sões tardi a És-
tect&úcas por Abreu (1978).

Ocorrem tambêm corpos básicos, na forma dÊ di-
ques, na maioria das vezes constituindo travessões sob
o Rio Ar4guaia, além de pequena¡ intn¡sões.

Fm discordfuicia angular sobre as rochas do Su-
pergn¡po Baixo Araguaia, (rcorrsm conglomados ¡n-
limfticas, associados com inærcalações de a¡enitos fi-
nog e siltitos, sem evidências de defonnações ou ræ-
tamorûsmo, de forrna descontftua, constitt¡irdo a
Formação Rio das Barrciras (tlasui et al., 1981).

9.

Figure 3. Colunacstrat¡gr¡frc&
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Na porção oriental da área, grande parte dos

metassedimentos do Grupo Estrondo enconmln-se re-
cobertos por sedimentos da Bacia do Parnalba' que
junto com os depósitos aluvionares associados aos

sistemas de drenagem, constituem a unidade denomi-
nada genericamente de Coberturas Fanerozóicas (Fig.
3).

Estruturas

Na região do Cinturão Araguaia ocolrem estrutu-
ras de diversos tipos e dimensões (quer primárias como
tectógenas), sendo que enfatizaremos neste trabalho
apenas aquelas de dimensões e expressividade compa-
tíveis com a escala regional, e que venham por conse-
guinte produzir efeitos marcantes no comportamento
do campo gravimétrico terrestre.

Braquianticlinais - São estruturas de caráter flexu-
ral, de dimensões variadas (quilométricas e decaquilo.
métricas), de origem diapíriga associada a anomalias
termais (Santos et al., 1984). Mostram-se como feições
elfpticas, realçadas por quartzitos da Formação Morro
do Campo e expondo em seus núcleos erodidos por-

ções gnáissico-migmatfticas do Complexo Colméia, e
eventualmente do Gnaisse Cantão. Distribuem-se ao
longo de uma faixa submeridiana na porção oriental da
área de exposição do Grupo Estrondo, onde são co-
nhecidas as braquidobras de [-ontra, Xambioá, Murici-
zal, Araguaina, Morro do Campo, Arapoema, Bandei-
rantes, Colméia, além de outras dispostas mais para sul
da área abordada (Hasui et al., 1981).

Geossutura Tocantins-Araguaia - Segundo Almei
da (1974) trata-se de uma geossutura que se desenvol-
veu na borda oriental do Cráton Amazônico, permitiu
a regeneração brasiliana, culminando com o desenvol-
vimento de condições geossinclinais, evoluindo para a
faixa de dobramentos e uma cadeia orogênica de pe-
quena expressão topográfica. Constitui-se de desconti-
nuidades subparalelas que se anostomosam e se pro-
longam até o manto (Abreu, 1978), propiciando subsi-
dência e ascensão de maærial do manto, responsáveis
pelos corpos máfico-ultramáficos que se observa de
modo esporádico nessa região (Fig. 2).

O Ediffcio Orogênico - Abreu (1978) postulou que
a porção da faixa correspondente ao Grupo Estrondo
sofreu notável soerguimento orogênico, assimétrico,
mais destacável em sua porção oriental, impondo uma
notável assimetria morfológica, expondo rochas de fá-
cies xisto'verde a oeste e anfibolito a leste. Ocorrem
também corpos intrusivos pós-tectônicos. A Formação
Rio das Ba¡reiras está representada por depósitos de-
trfticos, acumulados emârea deprimida (Abreu, I97S).

Falhas - Verifica-se na área grande número de falhas
direcionais, e subordinadamente de empurrão e de gra-

vidade. Entre as direcionais destacam-se aquelas
orientadas predominantcrente segundo a direção NW-
SE, de grande expressão longitudinal (alcançam cente-
nas de quilômetros), destacando-se aquelas que cons-
tituem os lineamentos Iriri-Martfrios e Carajás (Fig.2).

Merece destaque também a Falha de Empurrão de
Tucuruí, atingindo a metade setentrional da área, além
de outras menos expressivas, tais como as da Serra de
Andorinha, Muricizal e Dois Irmãos (Abreu & Hasui,
r978).

Da mesma forma ocorrem algumas falhas de gra-
vidade, responsáveis entre outros, pelo surgimento do
graben de Araguanã, assim como o conjunto de falhas
da borda oeste da Bacia do Parnalba, relacionadas com
o tectonismo pós-brasiliano.

A porção mais setentrional do Grupo Estrondo
acha-se afetada,por grandes falhamentos inversos, dis-
postos escalonadamente em direção geral submeridiana
e apresentando cavalgamento no sentido de leste para
oeste, considerados como devidos a uma etapa tardia
na deformação regional, posterior à formação dos do-
mos gnáissicos, e admitidos como de grande importân-
cia na evolução do Supergrupo Baixo Araguaia (Tei-
xeira, 1984).

LEVANTAMENTO GRAVIMÉTRICO E ALTI.
MÉTRICo

Considerações Geoffsicas

Recentes investigações geoffsicas efetuadas em
regiões cratônicas e cinturões móveis, como aquelas
desenvolvidas por Davino (198O), Haralyi (198O), Ha-
ralyi & Hasui (1981,1982), Hasui & Haralyi (1985) e
Iæsquer et al. (1981), entre outros, e comparativa-
mente aos resultados obtidos em provfncias geológicas
semelhantes, no Canadá, na India, na Austrália e na
África, tais como Gibb & Thomas (1976) e Gibb et al.
(1983), propiciaram aos métodos geoffsicos uma
enonne credibilidade e um considerável potencial de
resolução nesse ti¡ro de investigação.

Para a região em apreço, afora o aerolevanta-
ûiento magnetométrico e radiométrico executado pelo
Projeto Geoffsico Brasil/Canadá (DNPM, 1979) e
Pdeto Aerogeoffsico Sul do pará (Martins & Araujo,
1979), basicamente não se dispunham de outras infor-
mações geofísicas. Foi com o propósito de obter in-
formações gravimétricas sobre essa região, e assim
contribuir para o esclarecimento das questões de natu-
reza tectono-estrutural do cinturão Araguaia, que foi
desenvolvido esse levantamento.

Merecem destaque as interpretações aeromagne-
tométricas do PGBC, desenvolvidas por Silva & Sá
(1982) e Almeida et al. (1986), assim como o levanta-
mento efetuado pelo Observatório Nacional, objeti-
vando o estabelecimento da Rede Gravimétrica Fun-
damental Brasileira (CNPq, 1983), ajustada à IGSN-7l
(International Gravity Standardization Net I97 l).
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Procedimentos de Campo

Altimetria - O levantamento altiméûico foi executa-
do utilizando-se de três altfnretros, deixando-se um fi-
xo na estação de referência, com o fim de produzir da-
dos para a construção da "curva de correção", com
leituras defasadas de 10 minutos, juntamente com dois
termômetros para tomadas de temperatura ambiente.
Os outros dois altfmetros foram feitos itinerantes, le-
vados às estações ao longo dos perfis (rodovias), jun-
tamente com o gravfmetro e outros dois termômetros.

Gravimetria - Neste levantamento gravimétrico utili-
zou-se um gravfmetro LaCoste & Romberg, rtrodelo G-
628. Procurou-se, na medida do possfvel, trabalhar-se
em função das bases gravimétricas estabelecidas pelo
Observatório Nacional, pert€ncentes à Rede Gravimé-
trica Frmdamental Brasileira (Escobar & Santos,
1980), tendo sido utilizadas as bases gravimétricas de

Guarai, Colinas de Goiás e Araguaina, no Estado de
Tocantins. Devido a inexistência, à época do levanta-
mento, de bases gravimétricas no lado ocidental da

área, porção corres¡rondentemente dentro do Estado do
Pa¡á, foram efetuadas duas ligações simples, arrtarran-
do as estações de Marabá (Aeroporto) e Rio Maria (a-
capamento da DOCEGEO) com a estação gravimétrica
do Aeroporto Val de Cães (081481 "M" - Observató-
rio Nacional), em Belém

L loçaliz¿çfle de cada estaçáo, ao lorrgo do perfil
(rodovia) foi feita com base nas distâncias ¡rercorridas,
priorizando pontos de mais fácil identificação em ma-
pas, tais como cruzarnentos de estradas, fazendas, lo-
calidades, pontes, etc., e evitando locais sobre ou
muito próximo a af€rros e cortes nas estradas. Senpre
que possfvel buscava-se coincidir a estação com algu-
ma referência de nfvel existente nat¡ rnargens das rodo-
vias, estabelecidas pelo IBGE ou DNER, sendo que

ra¡amente se conseguia identificá-las.
Devido a impraticabilidade de retornos freqüen-

tes às estações-base, adotou-se a sistemática de cir-
cuitos com fecharnento ao final de cada dia de levan-
tanento, repetindo-se seq)re que ¡nssfvel leituras em
estações interrnediárias (estações de controle), para
fins de avaliação da precisão do levantamento.

Foram levantadas 393 estações, além de 36 rcpe-
tições, sendo que afrenas duae foram coincide,ntes com
referências de nfvel oficiais do IBGE (estações de ltu-
piranga e Rio Ildaria, no Estado do Pará).

Tratamento de D¡do¡

Altimctrie - Uma vez que os altfnptros são instrt¡-

mentos sensfveis às variações de pressão atmosférica,
que está por sua vez diretamente relacionada às oscila-

ções atmosféricas e variações de altitude, os dados al-
timétricos (leituras) devem ser corrigidos dessas dis-
torgões, considerando as "curvas de correção" (I-ahee,

l97O), os valores de temperatura e, eventualmente da-
dos de umidade relativa do ar. Os erros acumulados
são compensados através de redução à base e às esta-

ções de controle.

fÞterminação das Coordenad¡s Geodécicas das
Estações- Com base nas cartas topográficas elabora-
das pelo ßGE, na escala 1:10O.00O (IBGE, 1980)'
que apresentam a melhor aproximação para as áreas,

em tennos de escala e de identificação dos acidentes
geográficos e obras civis, foram calculadas as coorde-
nadas das estações, por interpolação simples, com pl€-
cisão de centésimos de minuto, considerando as dis-
tllncias percorridas e o traçado das rodovias.

Informações Gravimétricac - Os dados de leitura
do gravfmetro, coordenadas geodésicas das estações'
horário de leitura, gravidade observada da estação-ba-
se, fator de correção de maré (calculado através de um
programa elaborado pþr Longman, 1959 - adaptado),
valor de densidade Þ constante de conversão do gravf-
metro foram então introduzidos num prograrna elabo-
rado por Sauck (infonnæão pessoal), e adaptado para
este trabalho, que determina a Anornalia Bouguer
Sirnples, após procedidas as corrcções usuais (latitude,
altitude, '3drift" e Bouguer).

Foi executada a correção topográfica para alguns
pontos representativos da morfologia topográfica da
área, utilizando-se da metodologia descrita por Ham-
mer (1939). Urna vez que o ex¡reriÍrento revelou valo-
res máximos da ordem de 1,1 mGal, julgou-se desne-
cessária a execuçäo dessa correçäo para este levanta-
mento, considerando os objetivos e a amplitude da
anomalia verificada (da ordem de 107 mGal).

Empregou-se a densidade de 2,67 glcms para o
pacotÊ crustal, que é o valor internacionalmente utili-
zado para a correção Bouguer em levantamentos re-
gionais.

As cotas das estações, consideradas em relaçáo
ao nfvel do mar, assim como o emprego da formulação
GRS-67 (ver lYoollard, t979> para o cálculo da gravi-
dade tpórica ao nfvel do mar, e em função da latitude,
objetivou sobretudo manter uma coerência com o pa-
drão internacionalmente utilizado em levantamentos
dessa natureza.

TNTERPRETAçÃO CeOrf SrCA

O Mapa dc Anom¡lias Bouguer

O Mapa de Anomalias Bouguer para o setor se-
tentrional do Cinturão Orogênico Araguaia (Fig. 4),
apresentado com intervalo entre as curvas isoanômalas
de 5 mGal, foi elaborado com base nos resultados do
levanta¡nento de campo (gravimetria e altimetria), com
urnq densidade de cerca de 332 km2/estação, e prooe-
dendo-se extrapblações das linhas de contorno emzo'
nas de baixa densidade de informações.
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O prdrão grav¡métrico sê caracEriza por a¡rÊ-
s€Nrtar linhe¡ dc oonbrno quc sc estcridcm em direção
predomin¡ntsrcnte $¡bmÊridiana, com intensidadc
auæntando para o aeNrtro da á¡eq onde alcança mefx)s
dc -lO5 mGal, caracterizando a conformaç6o de rrmrt
calba longilfnea. Bodejúdo o flanco oriental do cin-
trão orcgênico e paralelo à faix¡ de ocon€ncia das
estn¡û¡ras braquidobradas, destaca-se um eixo de ano-
malia¡ positivas (alcança rnais de -3O ñat), çutmi-
nando a lest€ com um outro eixo de intensidade nega-
tiva (renoe de fl mcal), estrangulado em sua porção
ædian¡ e divergindo para NE, adentrando nos domf-
nioa da Bacia do Pamafba.

As porções NIV e NE da área apresentam fortes
anomalias gneitivas, alcançando valorcs acima de -5
mcal.

Verifica-se rnarcadamente duas notáveis infle-
xões no pdrão geral das lintns de contorno, sendo

"m,a à altura do paralelo 5o3O'S e a outra mais a sul,
nas p,r,oximidadcs do paralelo Zo00'S (Fig. 4).

Intc¡prctlefo Qoatitativa do llfa¡n Bougucr

O padrão gravimétrico apresentando çaractcrfsti-
ca¡ rubæridianas refleb grosseirmente o comporta-
ænto litológico-cetn¡û¡ral admitido para a região. A
faixa central, de maiø int€risidade ncgativa, deve
coincidir com a porção mais deprimida, ctætstizada
¡x)r um maior espe.ssa¡nento do pacote de ætasscdi-
rentos do Supcrgnrpo Baixo Ar4guaia, associado a
um eslressamento crustal nessa porção.

A fortc inflexão das linhas de contomo para l$W,
na altua do paralelo 5o3O'S está associada a um4 noÞ
tável zona de estruhrração, de cat&s sinistral (Fig. 4),
responsável pela movirentação relativa de blocos de8-
se segmento crust¡I. Da æsma forma, a inflexão veri-
ficada à altrna do paralelo 7o0O'S par€ce estar dir€ta-
mentc relacionada c(m a estruturação imposta pelo Li-
rnamento Carajtls, também de caráûer sinistral, apre-
scntarido urnq faixa deprimida, rnais notável no domf-
nio cratônico.

A faixa de intensidade relativamenûe ¡rositiva,



bordejando o flanco qiental do cinûrrão orogênico,
está associada ao eixo de ocorrência das braquidobras,
que são estn¡tr¡ras admitidas como produzidas por as-
ænsão diapfrica de domos gnáissicos. O cornporta-
ænto residual dessa anomalia, catacterizad¡ ¡nr sua
intensidade s amFlitude, assim como o alargamento
(comprimento de onda), nos leva a considerá-la como
sendo devida a um excesso de massa mqis densa ao
longo dessa faixa, ooloca.ta a proñrndidade rnoderada

Na porção mais oriental da ¿Ír€a verifica-se um
eixo negativo, alcançando menos de -6O mGal, apa-
rentemente relacionado a urna faixa deprimida, onde a
participação da sedimentação da Bacia do Parnalba
deve exercer forte inflr¡ência. Esse eixo encontra-se
estrangulado em sua poryão mediana, onde tende a se
confundir com o eixo de anomalias positivas relacio-
nadas às

As porç.ões NIV e SE da tfrea apnsentam-se for-
temente ¡rositivas, mais de -5 mGal, possi-
velmente relacionadas à presença de massas densas
injetadas na crosta siálica.

A grande deformidade das curvas ao longo de
toda a porção cratônica, relaciona-se à enorrne com-
plexidade litológica nesse setor, envolvendo sedimen-
tzgão, intrusões granfticas, seqüências "greenstone
belt", assim como às estnrturas verificadas no nrcsmo.

Da mesrna forma, o padrão observado na porção
oriental, perfeitamenûe concordante com o padrão geral
do setor orog&rico, e marcadamente contrastarite com
aquele do setor ocidental, leva-nos a imaginar que: (a)
o embasa¡nento do cinturão orogênico e da sinéclise do
Parnafba apresentam comportamento estnrtural seme-
lhanûe e radicalmente contrastante com aquele do setor
cratônico; (b) ou talvez o limiæ oriental do cinturão
orogênico esteja ainda mais para leste.

E¡n termos gerais a ârea apresenta um gradiente
regional de sul para norte, a partir da porgão rnediana
inferior, onde o eixo negativo central alcança menos
de -1O5 mGal, chegando a cenca de -6O mGal na por-
ção mais setentrional. Nesse particular, grande in-
fluência exercem as massas densas injetadas na crogta
siálica, previstas para essa região. Esse com¡rortanento
apafeoe modificado, a partir da estruturação aqui de-
nominada informaknents de "7nna de Estnrnrragão
IMarabá", apresentando um estrangulamento desse ei-
xo, na forma de um alto gravimétrico, voltando a çe
tornar rnais negativo para norte.

Int€r¡lret¡ção Semi-Quantitativa. Modclamento
2.1r2-D

Objetivando analisar o comportanìento geométri-
co das estruh¡ras ocolrentes, assim como as caracterfs-
ticas de empilhamento estratigráfico, em subsu¡rrffcie,
do arcabouço do cinn¡rão orogênico, ¡rrocedeu-se à
elaboração de um modelo re¡nesentativo da área, ao
longo de um perfil transversal a esse segmento, Ero-
ximadaænte ÞW. Utilizou-se de rr'n p¡ograrna elabo-
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rado por Enmark (1981), adaptado, o qual permiæ o
ajuste iterativo manual de modelos gravimétricos de
diferentes fomas e direções, ern perfis não lineares e
limitados na terceira diænsão (Carrralho, lggg).

Pa¡a efeito de modelagem considerou-s€ como
"background" regional a faixa de AO mGal a -6O
mcal, para o intenralo de elevação de 9O m a 552 m,
conforme sugerido por lVoollard (1959).

Em função da pouca disponibilidade de informa-
ções de deûsidade de rochas r€presentativas da área,
utilizou-se também de informações disponfveis em ta-
belas ou modelos obtidos por meio de estudos de velo-
cidade sßmica e cálculo de pressão, para profundida-
des envolvendo a crosta e o mafito superior, conforæ
apresentado por Garland Q97Ð.

O perfil modelado, com um coryrimento da or-
dem de 250 km, cn¡za toda a extensão transversal da
área, dcsde as vizinhanças de Redenção (PA), no do-
mfnie srat¡tnico, até Ttrpirama'(TO), além dos limites
com a Bacia do Parnalba. Transpõe toda a seqüência
retassedimentar do Supergnrpo Baixo Araguaia (Fig.
5), sedimentos da Formação Rio das Barreiras, coqlx)s
rnáfico-ultramáûcos, a zona de ocorrência das bra-
quianticlinais assim como porções expostas do Cráton
Amazônico e sedirnentos da Bacia do Parnalba.

Verifica-se nesse perfil a configuração de uma
zona de ampla deficiência de massa na porgäo central,
com anomalia negativa alcançando menos de -95
mGal, com o eixo positivo associado às braquidobras
alcançando 41 mGal.

O modelo proposto (Fig. 5) admite um espessa-
mento crustal para justificar a grande anomalia negæi-
va regional com amplitude de cerca de 54 mGal, ca-
racterizando "-a deficiência de massa profunda (de 30
a 35 km de profrrndidade), com contraste de densidade
com a porção superior do rnanto de -O,30 g/cm3. Esæ
modelo considera as supracrustais como u¡na massa
relativamente uriiforme, em termos de densidade, em
contrast€ com o substrato da ordem de -O,15 gtc#.
Esto substrato foi admitido com densidade da ordem
2,83 glcm3, confomre proposto por Woollard (1969), o
que dá uma densidade da ordem de2,68 glcm3 para a{¡

zupracrustais, perfeitamente compatfvel com os resul-
tados de análises e de literatura.

Essas anomalias, com catâter di¡nlar, apr€sentam
estreitas afinidades com os modelos propostos para
zonas de sutura no Canadá, .4,frica e Austrália (Gibb &
Thomas, 1976; Gibb et al., f983). No exernplo cana-
dense o modelo considera o bloco cratônico oriental
cavalgando o bloco ocidental, rnais antigo, culminando
com u¡Da ma¡cante anomalia gravirnétrica negativa
alongada segundo N-S. a oest€ da anomalia positiva.

A massa densa, considerada nq modelo aqui pro-
posb, qx€senta um contraste de densidade com a
massa cn¡stal de O,3O glø3. Admit€ 'ma espessura
para essa fatia de 5 km, transversal ao perfil, com in-
clinação para SE da ordem de 45o. Comporta-se como
uma fatia de massa densa (granulftica?) cm sua por-
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Figura 5. Perfil geológico resultanþ do modelamento gravimético (2.112-D).

ção mais superior na profirndidade de 11 km, e que se

introduziu na crosta ao longo de um provável plano de
cisalhamento, reE)onsável pelo soerguimento do emba-
sarrento nessa porção do cinturão.

Outras anomalias de cunho f€sidual, ao longo do
perfil, podem ser produzidas por fontes dessa natureza,
mas que foram aqui consideradas como originadas por
oscilações do nfvel do embasarnento, sendo que os pi-
cos mais locais foram admitidos como devidos a cor-
pos mais densos introduzidos nas supracrustais, tais
somo os co{pos máfico-ultramáficos observados nesse
setor.

Essas oscilações do ernbasampnto podem ser de-
vidas quer ao processo de subsidência diferenoiada,
e,m função do maior ou menor acúmulo de material,
quer a uma sistemática de enrugamento nos planos de
cisalhamento (rampas) devido ao movirnento relativo
dessas porções de massa, originando zonas de defi-
ciência de massa no substrafo, coincidindo com zonas
de anomalias residuais negativris.

A anomalia negativa de cerca de 20 rncal da
porção sudestÊ desúe perñI, entre Guarai e Tirpirama
(Fig. 5), foi admitida como produzida por uma depres-

são do nfvel do embasa¡nento, na fonna de um graben,
com urna profundidade que chega a 5 km, sendo que
por falta de informações mais objetivas, não se consi-
derou aqui a influência dos sedimentos da Bacia do
Pamalba, que certanÞnt€ contribuem para essa tendên-
cia negativa.

CONCLUSóES

A análise das informações gravirnétricas obtidas
para o setor setentrional do Cinturäo Orogênico Ara-
guaia, aliada ao conheci¡nento geológico da região as-
sim como aos resultados do levanta¡nento a€ronagne-
ûométrico do Projeto Geoffsico Brasil/Canadá (DNPM,
1979), leva-nos a coryreender essa região co¡no üna
ext€nsa faixa deprimida, apresentando uma considerá-
vel deficiência de rnassa em sua porção central, além
de outras variações e distorções das linhas de contorno
gravimétricas, ¡rrfeitamente compatfveis com o com-
portamento litológico+stn¡tural da áfea.

As duas importantes inflexões das curvas isogal
para NlV, encontram-se associadas com as estnrtura-
ções impostas pelos lineamenûos kiri-Martfrios e Ca-

t,lt ¡/ø9



rajás, e aquele passando por Marabá (PA), que deno-
minaremos informalmente de "7nna de Estruturaçäo
Ivlarabá".

A forþ anornalia gravimétrica negativa central é
produzida por um maior espessarento no pacote de
zupracnrstais nesse setor, a!¡r¡(rciado a uma depressão
na base da crosta, enquanto que o eixo ¡lositivo da
porção orienbl desse segmento, Ix)r sua intensidade,
amplitude e dimensão (abertura da anomelia), deve
estar associado a u¡na intn¡são de massa densa na
crosta siálica, ao longo de rampas de cisalharnento,
res¡ronsáveis pelo soerguimento do embasanento, co
locado aflorante nos núcleos das estn¡turas braquido-
bradas, e pelo cavalgamento de fatias a dirnensões
consideráveis. A anomalia negativa da porção sudeste
da árca parece estår relacionada a esse movimento
tect&rico, apresentando uma porção deprimida, restada
quando da elevação do embasarænto por essa intrusão.

As porções noroeste e nordeste da ¿lrea apr€sen-

J.S. Carvalho & W.A. Sauck

REFERÊNCIAS

75

tîrn as rnais intensas anomalias positivas (chegando a
m¡is de -5 mGal) e devem estar associadas à existência
dc extensas e espessas nrassas densas em subsuperff-
cie.

O comportarnento geral da á¡ea mostra uma mar-
cante concondância na estnrturação do embasamento
desse setor com o da Bacia do Pa¡nafba, em sua [x)r-
ção ocidental, rÞsrto a des¡rito da deñciência de in-
formações gravimétricas nesse setot

Faz-se necessário, para ælhor compreensão des-
se comportamento, a incidência de estudos mais densi-
ficados nessa região, inclusive meis para leste, aden-
trando no âmbito da Bacia do Pa¡nalba, para melhor
identificar seus limites em subsuperffcie. Da mesma
forma, é importante que se obtenham nredidas m¡is
precisas de densidades de tipos litológicos repr€senta-
tivos da região, para rnelhor modelamento de situações
litológico-estn¡turais.

ABREU, F. de A.M. de - 1978 - Estratigrafia e evolução do
segmento setentrional da faixa de dobramento Paraguai-
Araguaia. Dissertação de mestrado, NCGG/UFPa, 75 pp.,
Belém,PA.

ABREU, F. de A.M. de & Hasui, Y. - 1978 - Evolução es-
trutural do Supergrupo Baixo Araguaia" Anais XXX
Congr. Btas. Geol.,Recife, PE, l:257-269.

ALMEIDA, F.F.M. de - 1974 - Sistema tectônico marginal
do Cráton Guaporé. Anais XXVII Congr. Bras. Geol.,
Porto Alegre, RS, 4: 9-17.

ALMEIDA, F.F.M. de, FERREIRA, F.J.F., CARNEIRO,
C.D.R. & STEFANI, F.L. - 1986 - Aspectoc evolutivos
da geossutura Tocantins-Araguaia. Anais XXXMongr.
Bras. Geol., Goiânia, GO, 3: 1269-1284.

CARVALHO, J. da S. - 1988 - Influências gravimétricas e
magnetométricas das braquianticlinais no contexto da faixa
de dobramentos Araguaia" Anais XXXV Congr. Bras.
Geol., Belém, PA, 4: 1625-1632.

CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
cIENTfFIco E TEcNoLÓcIco - 1983 - Boletim in-
formativo. Rede Gravimétrica Funda¡nental Brasileira.
Observatório Nacional,5, 19 pp.

CORDANI, U.G., NEVES, B.B.B., FUCK, R.A., PORTO,
R., THOMAS FILHO, A. & CUNHA, F.M.B. da* 1984

- Estudo preliminar de integração do Pré-Cambriano com
os eventos tectônicos das bacias sedimentares brasileiras.
PETROBRÁ,S, Ciência Técnica Petróleo, 15,70 pp.

COSTA, J.B.S., HASUI, Y. & GORAYEB, P.S. da. S. -
1988 - Relações estruturais entre o Cinturão Orogênico
Araguaia e o Maciço Goiano na região do Paraiso do Nor-
te-Gufupi, GO. Anais XXXV Congr. Bras. Geol., Belém,
PA, 5:2187-2197.

DAVINO, A. - 1980 - Delineamento dos limites estruturais
do Cráton do Parami¡im por gravimetria. Anais XXXI
Congr. Bras. Geol., Camborirl, SC, 5:2563-2582.

DEPARTAMENTO NACTONAL DA PRODUçÁO Vr-
NERAL - 1979 - Projeto Geoffsico BrasiUCanadá. Mapas
de inænsidade magnética ûotal, escalas l:100.000 e
1:250.000.

ENMARK, T. - 1981 - A versatile iteractive computer
program for computation and automatic optimization of

gravity models. Geoexploration, 19: 47 -66.
ESCOBAR, I.P. & SANTOS, N.P. dos- 1980- Ajustamenro

da rede gravimétrica do Observatório Nacional Boletim,
2,32pp.

GARLAND, G.D. - 1979 - Introduction ùo Geophysics
(Mantle, Core and Crust). W.B. Snunders, Philadelphiq
494pp.

GIBB, R.A. & THOMAS, M.D. - 1976 - Gravity signature
of fossil plate boundaries in the Canadian shield. Nature,
262: Ll9-200.

GIBB, R.A., THOMAS, M.D., LAPONT, p.L. & MUKHO-
PADHYAY, M. - 1983 - Geophysics of proposed prote-
rozoic sutures in Canada. Precambrian Research, 19:349-
384.

GORAYEB, P.S. da S. - 1981 - Evolução geológica da re-
gião de Araguacema-Pequizeiro, Goiás. Dissertação de
mestrado, NCGG/UFPa,99 ppu Belém, PA.

HAMMER, S. - 1939 - Terrain corrections for gravimeters
stations. Geophysics, 4: L84-194.

HARALYI, N.L.E. - 1980 - Depressões tectônicas no Crá-
ton do Paramirirn Anais XXXI Congr. Bras. Geol., Cam-
boriú, SC, 5: 2634-2638.

HARALYI, N.L.E. & HASUI, Y. - 1981- Anomalias gra-
vimétricas e estruturas maiores do sul de Goiás. Atas I
Simp. Geol. Centro-Oeste, Goi&ria, @,73-92.

HARALYI, N.L.E. & HASUI, Y.- 1982-Compartimenta-
ção geoæctônica do Brasil oriental com base na informa-
ção geoflsica" Anais XXXII Congr. Bras. Geol., Salvador,
BA, 1:374-385.

HASUI, Y. & HARALYI, N.L.E. - 1985 - A megaestrutu-
ração de Goiás. Atas II Simp. Geol. Centro-Oeste, Goiâ-
nia, GO, l20-11.y'..

HASUI, Y., ABREU, F. de A.M. de, COSTA, J.B.S. &
SILVA, J.M.R. - 1981 - A faixa de dobramentos Ara-
guaia - estado de conhecimento. Atas I Simp. Geol. Cen-
tro-Oeste, Goiânia, GO, L74-194.

HASUI, Y., COSTA, J.B.S. & ABREU, F. de A.M. de -
1980 - Evolução estrutural da região de Colméia, GO.
Anais XXXI Congr. Bras. Geol., Camboriú, SC,5:2648-
2658.

HASUI, Y., COSTA, J.B.S. & ABREU, F. de A.M. de -



f

76 Gravímctria d.o Clnturlio Orogêníco Araguaía

1984 - Provfncia Tocantins. Setor Setcntrional. In: O Pré-
cambriano do Brasil (Al¡neidq F-F'.M. de & Hasui, y- ed.),
Edgard Blücher, 187 -20/..

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTA.
TÍSTICA - l98O - Cartas ûopográficas. pscata t:tOO.mO

LAHEE, FJI. - 1970- Geologia practica. Ediciones Omega,
Barcelona,895 pp.

LESQLJER, A- ALMEIDA, F.F.M. de, DAVINO,4., LA-
CHAUD, J.C. & MAILLAR-D, P. - 1981- Signification
stn¡ch¡rale des anomalies gravimetriques de la partie Sud
dr¡ Craúon de São Francisco (Brezil). Tectonophysics, 76:
n3-293.

LONGMAN, I.M. - 1959 - Formul¿ for computing the tidal
acceleration¡ due to the Moon and the Sun. J. Geophys.
Re¡., 64: 2351-2355.

MARTINS, R.C. & ARAUJO, O.J.B. de - 1979 - Projeto
inûegragão geológico-geoffsico sul do Pará. Relatório final,
DNPIVÍ/CPRM, 1, Belém, PA.

SANTOS, M.D., MACAMBIRA, J.B. & KOTSCHOUBEY,
B. - 1984 - Uma proposta para a origem das braquianticli-
nais de Xambioá e Lontra (GO) - poæfveis domos páissi-

çps. fin¡i¡ XXXII Congr. Bras. GcoL, Rio de Janeiro,
RJ, 5:3400-3414.

SILVA, R.M.S. & SÁ,. JJI. da S. - 1982 - Feiçöes geológicas
e mag¡etométricas da região do baixo ArasuaiÀ lna¡ I
Simp. GeoL Anazônia, Belém, pA, l: 259-269.

SOUZA, A.C.C. de - 1984 - Geologia e petrologia do extre-
m norte da Scrra do Estrondo (GO). Dispertação de mes-
trado, NCGG/UFPq 188 pp., Belém, pA.

TEIXEIRA N"P. - 1984 - Geologia e petrologi¡ da região
central da Serra .ta¡ Cordilhsiras, Gôiás. OÉsertaçaõ ae

_-^mJ_s!a49, NCGG/UFPa, Ð8 pp, Belém, pA.
WOOLLARD, G.P. - 1959 - Cn¡stal strucit¡res fromgravity

and eeismic ¡neasurements. J. Geophy* Re¡., 6,1:-1521'-
154ø'.

WOOLLARD, G.P. - 1969 - Srand¿rdizâtion of gravity
measurpmcnts. (Harq J.p., ed.), The Earth's Crust anã
Upper Mantle, AGU, 293-293.

IVO_OLLARD, GP. - |,79 - The new gravity Bysrem.
Changes in international_qlvity base vahies anå anomaty
values. Geophysics, Uz L12-t.66.

Versáo recebida em: l7 t0Stgg
Versão revista e aceita em: OSlOítgO

Editor Associado: W. Shukowsky


	doi: 


